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RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo a implementação de uma aplicação web com banco

de dados para armazenamento dos atendimentos realizados na Casa do Migrante (Casa), um

importante equipamento da Assistência Social do Município de Corumbá-MS para os

migrantes internacionais que passam por esta cidade. A pesquisa se propôs a organizar a

coleta de informações, aprimorando sua organização e promovendo melhorias na governança

de dados sobre a migração internacional na fronteira. Destacou-se a importância de se

modernizar e digitalizar processos administrativos visando aprimorar o tratamento e a

segurança das informações sensíveis dos migrantes atendidos. Evidenciou-se com a presente

pesquisa a preocupação com a segurança e gestão dos dados da Casa, por se tratar de um

ambiente que trabalha com informações sensíveis. Identificou-se, ainda, problemas

significativos no sistema atual de registro em papel, entre eles os riscos físicos, associados à

deterioração dos documentos e de gestão dos dados, no que se refere à dificuldade de acesso

rápido e preciso às informações. Essa análise fundamentou a proposta de um sistema digital

que pudesse centralizar e organizar os dados de forma mais segura e eficiente. Assinalou-se,

também, como aspecto relevante a integração de equipes multidisciplinares e de instituições

apontadas na pesquisa, em particular através do Migrafron. A colaboração interinstitucional e

interdisciplinar proposta é uma estratégia efetiva para abordar a complexidade do fenômeno

migratório em regiões de fronteira.

Palavras-chaves: Migração, Fronteira, Imigrantes Internacionais, Casa do Migrante,

Assistência Social, Coleta de Dados, Aplicação Web, Dashboard, CadMigrante.



ABSTRACT

The objective of this research was to implement a web application with a database to store the

services provided at the Casa do Migrante (Casa), an important facility for the Social Welfare

of the Municipality of Corumbá-MS for international migrants passing through this city. The

research proposed to organize the collection of information, improving its organization and

promoting improvements in the governance of data on international migration at the border.

The importance of modernizing and digitizing administrative processes was highlighted in

order to improve the treatment and security of sensitive information of the migrants served.

The concern with the security and management of data at the Casa became evident in this

research, since it is an environment that works with sensitive information. Significant

problems were also identified in the current paper registration system, including physical risks

associated with the deterioration of documents and data management, with regard to the

difficulty of quick and accurate access to information. This analysis supported the proposal

for a digital system that could centralize and organize data in a safer and more efficient

manner. The integration of multidisciplinary teams and institutions identified in the research,

particularly through Migrafron, was also highlighted as a relevant aspect. The proposed

interinstitutional and interdisciplinary collaboration is an effective strategy for addressing the

complexity of the migration phenomenon in border regions.

Key words: Migration, Border, International Immigrants, Casa do Migrante, Social

Assistance, Data Collection, Web Application, Dashboards, CadMigrante.
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INTRODUÇÃO

A presente pesquisa buscou implementar uma aplicação web com de banco de dados

para armazenamento dos atendimentos realizados na Casa do Migrante (Casa), um importante

equipamento da Assistência Social do Município de Corumbá-MS para os migrantes

internacionais que passam por essa cidade.

O estudo surgiu a partir das experiências e conhecimentos deste pesquisador, unindo a

formação em engenharia de computação atuante há mais de quinze anos na área de tecnologia

da informação (TI) e, atualmente, ocupante do cargo de técnico de laboratório de informática

na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS).

Por intermédio de sua experiência como integrante do Observatório Fronteiriço das

Migrações Internacionais (Migrafron), ocorreu o primeiro contato do pesquisador com a Casa.

O Migrafron é composto por articulações desenvolvidas através de pesquisadores do

Mestrado de Estudos Fronteiriços, da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Mato

Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e da

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). É, ainda, uma iniciativa da Cátedra

Sérgio Vieira de Mello da UFMS e da UFGD, o que confere maior ênfase às possibilidades de

inserção social e busca por conectividades e soluções criativas nas diversas esferas em que a

questão migratória é pautada (Migrafron, 2023).

O Migrafron visa aprofundar o conhecimento teórico, metodológico e empírico a

respeito das configurações e das especificidades que os processos migratórios internacionais

produzem nos espaços fronteiriços. O objetivo principal deste observatório é conhecer e

analisar as transformações nos processos migratórios internacionais em espaço fronteiriço,

considerando as diversificadas modalidades migratórias.

Trabalhando com equipe interinstitucional e interdisciplinar, composto por

pesquisadores de diversas formações acadêmicas que dialogam com o fenômeno migratório

em fronteira, o Migrafron tem como proposta estratégica central gerar novas possibilidades de

práticas e políticas públicas que atendam esse grupo social em espaços fronteiriços.
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Fundamentado na proposta central do Migrafron, observou-se durante as primeiras

visitas à Casa que os dados gerados pelos atendimentos realizados eram registrados apenas em

ficha de papel e, posteriormente, armazenadas em caixas de arquivo em sua forma física.

Pode-se elencar algumas desvantagens dessa prática, entre elas: limitações do espaço

físico necessário para armazenamento destes formulários; segurança física, pois ao

permanecerem armazenados apenas dessa forma, deve-se considerar que os documentos

podem sofrer com a ação do tempo, assim como pode ocorrer a deterioração durante o

manuseio, havendo o risco de danos e extravios; ainda relacionado à segurança, sob a

perspectiva da informação, esses formulários possuem informações sensíveis dos migrantes

atendidos; quanto ao acesso e recuperação da informação, observou-se certa morosidade no

procedimento adotado pela Casa para a pesquisa por informações específicas quando

solicitadas, já que se trata de uma tarefa realizada de forma manual e rudimentar, através de

planilhas do Excel.

Tendo em vista a necessidade observada na Casa, somada às vivências adquiridas no

Migrafron e, por se tratar de um mestrado profissional e interdisciplinar, que tem por objetivo

desenvolver estudos e pesquisas que produzam elementos para aplicação e transferências de

saberes transformadores no ambiente profissional referentes às instituições peculiares à

fronteira, vislumbrou-se a possibilidade de ingresso no programa de Mestrado em Estudos

Fronteiriços (MEF), bem como, a oportunidade de apurar o registro e armazenamento dos

dados gerados pelos atendimentos da Casa (UFMS, c2023).

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo apresentar uma proposta de

aplicação web para a gestão dos registros de atendimentos na Casa do Migrante em

Corumbá-ms, na fronteira Brasil-Bolívia.

Como objetivos específicos, pretendeu-se:

- elaborar aplicação web com sistema de banco de dados conforme levantamento de

requisitos da Casa;

- oferecer capacitação sobre boas práticas de governança de dados à equipe responsável

pela coleta de dados da Casa, fornecendo informações acerca da utilização da

aplicação web e soluções de eventuais problemas, de forma a mantê-la atualizada e

funcionando;
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- construir meios para proporcionar a emissão de relatórios dinâmicos em formato

dashboards1.

Para tanto, buscamos, mediante observações in loco, analisar a rotina de trabalho dos

agentes públicos que atuam na Casa, bem como a forma que desenvolvem as atividades

relacionadas à gestão dos dados dos atendimentos realizados. Seguindo este raciocínio, a

metodologia utilizada se iniciou em revisões bibliográficas sobre governança de dados, banco

de dados e a respeito da migração internacional e da fronteira, essa importante etapa da

metodologia foi conduzida a partir de leituras de Sayad (1998), Foucher (1991), Machado

(1998), Castell (2015), De Hass (2017), Barbieri (2020) e Coronel (2010). Com relação à

junção das categorias de análise, migração internacional e fronteira, utilizamos Durand

(2018) e Oliveira (2016; 2018).

Com base nos objetivos, trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória e quanto à

natureza, trata-se de uma pesquisa-ação, uma vez que está voltada para a geração de

conhecimentos de aplicação prática e, conforme assinalado por Thiollent (2022), está

orientada em função da resolução de problemas ou de objetivos de transformação, assim

como para a busca de compreensão e de interação entre pesquisadores e membros das

situações investigadas.

A abordagem do problema foi quanti-qualitativa, haja vista que, consoante aos

apontamentos de Creswell e Clark (2013), houve vinculação das duas formas de dados,

combinando-os e incorporando um no outro. Destacamos que foi oferecida prioridade para os

dados qualitativos, estando o estudo voltado para a construção de um sistema de banco de

dados que permita caracterizar, futuramente, o acolhimento oferecido ao público usuário da

Casa. Dessa forma, houve um recorte de quatro meses de atendimentos, nos quais foram

apresentados os dados quantitativos de forma a ilustrar sua exposição nos dashboards, a partir

da solução digital proposta.

Como procedimentos adotados para esta pesquisa podemos citar a disponibilização de

um formulário eletrônico incluso no website do Migrafron, hospedado no domínio da UFMS

durante o período da pesquisa. A tecnologia utilizada no desenvolvimento do site do

Migrafron foi o Wordpress2, um Sistema de Gestão de Conteúdo, no inglês, Content

2 Disponível em: https://wordpress.com/pt-br/

1 Os dashboards proporcionam exibições visuais de informações importantes, que são consolidadas e
organizadas com frequência para serem absorvidas de maneira fácil e rápida. (Pinto Ferreira, Ricardo;
Martiniano, Andréa; Sassi, Renato José, 2016)
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Management System (CMS). Como pontos positivos do CMS, Minholi e Rocha (2023)

destacam a gratuidade e a fácil utilização, além de exigir poucos conhecimentos técnicos. O

wordpress foi inicialmente desenvolvido em 2003 e criado principalmente como um software

de criação de blogs3, com o passar do tempo passou de um software de blogging para um

CMS. Desde sua concepção, o intuito era de qualquer pessoa com pouco conhecimento seria

capaz de criar e gerenciar conteúdos na internet (Messenlehner; Coleman, 2014).

Para a recuperação dos dados e geração de relatórios em formato de painéis

informativos, utilizamos o Looker Studio4, uma ferramenta gratuita da Google utilizada para

criação de relatórios, gráficos e painéis informativos personalizáveis (Rodrigues, 2023). Bem

como a capacitação dos agentes públicos da Casa para a inserção dos dados dos atendimentos.

Para tanto, solicitamos via Ofício à Secretaria Municipal de Assistência Social de

Corumbá-MS (SMASC), uma autorização para desenvolvimento de atividade de pesquisa

(Anexo III).

A presente dissertação está organizada em 3 (três) capítulos. No primeiro, buscamos

apresentar diálogos conceituais sobre a fronteira que esta pesquisa trata, migrantes

internacionais, fluxos migratórios, assim como a apresentação dos projetos que nos trouxeram

à esta pesquisa. No segundo capítulo apresentaremos o objeto da pesquisa, a Casa, seus

aspectos físicos, estrutura organizacional, a rotina dos agentes públicos, bem como o

problema observado e a solução pretendida. O terceiro capítulo apresenta a implementação da

aplicação web na rotina da Casa. Procedimentos e tecnologias utilizadas para o

desenvolvimento do formulário eletrônico, capacitações dadas aos agentes públicos que atuam

diretamente com a captação dos dados. E por fim, apresentaremos os resultados da pesquisa.

4 Disponível em: https://lookerstudio.google.com/

3 O termo "blog"é a abreviatura do termo original da língua inglesa "weblog¨, uma página web que se

pressupõe ser atualizada com imagem, textos e links com grande frequência. (Mendes; Pereira; Costa, 2005)
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1. FRONTEIRA E MIGRAÇÕES INTERNACIONAIS

Neste capítulo apresentaremos a fronteira em estudo, envolvendo questões relativas às

migrações internacionais, bem como seus fluxos migratórios. Discutiremos também as formas

como Migrafron, vinculado ao Mestrado em Estudos Fronteiriços da UFMS, tem lidado para

poder colaborar na melhoria no acolhimento, atendimento, encaminhamento a esses grupos

sociais.

1.1 Corumbá, município fronteiriço

Localizada na fronteira Brasil-Bolívia e constituída, em parte, com a contribuição de

migrantes de várias partes do mundo que historicamente fazem parte da  população desta

cidade, está Corumbá, MS (Oliveira, 2005). Situada no lado brasileiro, está ladeada pelas

cidades de Puerto Quijarro e Puerto Suarez, do lado boliviano, bem como de Ladário, do

brasileiro. Corumbá tem importante significado na História da fronteira com a Bolívia, por ter

sido importante centro de comércio e navegação, com o rio Paraguai permitindo a

movimentação de navios com mercadoria e pessoas. A localização da cidade e seu papel

como porto contribuíram para seu desenvolvimento como um eminente porto fluvial do antigo

Mato Grosso, conectando as regiões a jusante e a montante do rio Paraguai (Oliveira; Esselin,

2015), se configurando como a principal cidade abastecedora de mercadorias que vinham,

principalmente da Europa, para o restante do Estado (Figura 1).
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Figura 1 – Corumbá e a fronteira em estudo.

Fonte: Loio, G.X., A partir de imagem do Google Maps, 2024.

Na atualidade, as rotas de transporte que ligam Corumbá a outras regiões do Brasil e

da Bolívia facilitam a circulação de mercadorias e pessoas, tornando-se um ponto crucial de

contato e comércio entre os dois países (Oliveira; Esselin, 2015). Isso, em especial por sua

localização no centro do continente sul-americano (Figura 2), o que insere a fronteira em

estudo nas principais rotas de mercadorias e pessoas por vias terrestres que o continente

experimenta.
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Figura 2 - Localização de Corumbá, MS no centro da América do Sul.

Fonte: Loio, G. X. A partir de imagem do Google Maps, 2024

O fluxo migratório por essa fronteira é histórico. Oliveira, Oliveira e Rodrigues (2020)

assinalam que no período pós-guerra com o Paraguai (1864-1870) a cidade convivia com mais

de 20 nacionalidades oriundas de diversos continentes quando contava com uma população

estimada em 6 mil habitantes. Essas presenças migratórias estão marcadas na história da

cidade, sendo visíveis ainda hoje, através dos clubes e associações que se configuravam como

redes de apoio aos migrantes recém chegados, a exemplo de: Societá Benificenza Italiana,

Sociedade Beneficência Portuguesa, Liga Árabe-Brasileira e Centro Boliviano-Brasileiros,

cujas sedes resistem ao tempo, embora careçam de cuidados. Além desses vestígios materiais,

parcela da cidade guarda na memória nomes que tiveram relevância na história política da

cidade, como Armando Anache e Fadah Scaff Gattas, que foram muito influentes como

deputado e prefeito, respectivamente.

Desses grupos de migrantes, os bolivianos são predominantes na cidade. Dessa

histórica proximidade geográfica, resultaram intensas trocas comerciais, matrimônios e tensas

manifestações de xenofobia. Embora sejam os mais volumosos, também são os que sofrem

mais invisibilidades e distanciamentos de direitos. De acordo com Loio (2018), a situação do

imigrante nessa fronteira, referindo-se, em especial, ao imigrante pendular, desdobra-se em

múltiplas facetas, destacando a questão documental que se faz necessária para que
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desempenhem, por exemplo, seu trabalho de maneira regular em solo brasileiro. Conforme

apontado por Zanella (2011), a questão documental não oferece resolução aos problemas que

os imigrantes, em geral, enfrentam no país em que vivem. Contudo, sem a resolução de tais

problemas não é possível que direitos ligados à cidadania sejam alcançados, como: saúde,

educação e direitos trabalhistas, além dos previdenciários.

Nos estudos desenvolvidos pelo Migrafron nessa fronteira, evidenciam-se três tipos de

migrações internacionais: os pendulares, os permanentes e os de passagem. Os migrantes

pendulares são aqueles que estudam, trabalham ou vão ao país vizinho em busca de

tratamentos médicos ou de lazer e retornam aos seus lares rotineiramente. Esse tipo de

migração acontece em ambas as direções, tanto do Brasil para a Bolívia, como vice-versa. São

considerados migrantes porque, ao cruzarem os limites internacionais de maneira pendular,

necessitam submeter-se às regras de controle migratório de ambos os países.

Os permanentes são aqueles que estabeleceram residência na cidade. Esse grupo é

mais volumoso e com mais visibilidade, denotando intensas relações comerciais, sociais,

políticas e culturais com os que já estão ali estabelecidos. Quem anda pelo centro da cidade

poderá encontrar diversas dessas nacionalidades, como palestinos, sírios, libaneses,

portugueses, bolivianos, dentre outras.

Enquanto que os migrantes de passagem são aqueles cujo destino final são outras

cidades dos territórios nacionais envolvidos na fronteira (Oliveira, Correia, Oliveira, 2016;

Oliveira, Almeida, Aguilar, 2020). Assim como os pendulares, esses também transitam em

ambos os sentidos de entrada e saída do Brasil e da Bolívia. Com estratégias distintas,

possuem visibilidades variadas, como venezuelanos e colombianos nas esquinas centrais de

Corumbá, ou os bolivianos em direção a São Paulo que são muito pouco ou quase nada

notados cotidianamente pelos habitantes.

Segundo relatório do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados

(UNHCR), do ano de 2019, cerca de 3,6 milhões dos migrantes internacionais eram

venezuelanos, apontando a Venezuela como o segundo país com maior número de

deslocamentos. Segundo R4V (2023), o número de venezuelanos que abandonaram seu país

já ultrapassou a casa dos 6 milhões de pessoas, tendo como principal destino os países

vizinhos.
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A América Latina, ainda de acordo com o relatório acima citado, vivenciou o maior

êxodo populacional da história recente, tendo a década passada sido considerada como a

“Década do Deslocamento”.

Ressalta-se que, além dos venezuelanos, outros grupos de nacionalidades variadas

chegam à fronteira em estudo. Falamos dos haitianos e colombianos, principalmente por conta

do volume que é notável a partir da constatação do aumento da presença destes migrantes

internacionais no município de Corumbá, nos semáforos das esquinas e noticiários de mídia

local. Segundo Globo, 2018, Corumbá, está se transformando segundo a polícia federal, na

nova rota de entrada ilegal de estrangeiros no Brasil. Sobre este tema realizamos

levantamentos bibliográficos que puderam aferir esse fluxo e constância.

Faz-se necessário ressaltar que o presente estudo se pautou na diferenciação entre

limite e fronteira. Os limites são as linhas que aparecem nos mapas e que demarcam o fim e o

início da soberania de uma nação. Enquanto, a segunda, pertence aos povos que a compõem

(Machado, 1998). As fronteiras se caracterizam por serem profundamente abrangentes nas

sociedades envolvidas, e essa caracterização conduziu grande parte dessa pesquisa. Isso

porque os atores envolvidos, bem como o espaço analisado, estão imersos na realidade

fronteiriça, seja na questão mais imediata como a documental, seja nas que produzem efeitos

mais longos, como as linguísticas e as situações de vulnerabilidades que carregam consigo.

1.2 Migrações internacionais e os desafios de inserção social

Embora o Brasil, a partir da entrada em vigor da Lei 13.445/2017, disponha de

mecanismos legais avançados para a acolhida humanitária de migrantes, refugiados e

apátridas, o país ainda enfrenta um problema recorrente, principalmente nas regiões de

fronteira, que é a carência de informações sobre essas pessoas e de qualificação dos

equipamentos públicos para o cumprimento dessas prerrogativas.

Nesse contexto, há o Observatório Fronteiriço das Migrações Internacionais

(Migrafron5), resultante de articulações desenvolvidas por intermédio do Mestrado de Estudos

5 Disponível em: https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?id=421139
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Fronteiriços da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul em parceria com outras

instituições, como a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Universidade de Brasília (UnB) e Pontifícia

Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas). Este Observatório tem como objetivo

atuar junto aos órgãos que trabalham cotidianamente com os migrantes internacionais e

fronteira, criando mecanismos e ferramentas que possam aprimorar suas práticas públicas.

Isso, também, é feito através da geração e sistematização dos dados provenientes do fluxo

migratório internacional em espaços fronteiriços para a realização de análises, que

possibilitem implantações e aperfeiçoamentos de práticas e políticas públicas. Com uma

equipe interinstitucional e interdisciplinar, o Migrafron busca gerar novas possibilidades de

práticas e políticas públicas que atendam esse grupo social em espaços fronteiriços.

Um exemplo foi o projeto Acolhida Migrante, promovido pelo Migrafron, no ano de

2021.Tal projeto, decorrente de convênio firmado entre a Universidade Federal do Mato

Grosso do Sul (UFMS) e o Alto Comissariado das Nações Unidas (ACNUR), no âmbito da

Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), consistia na implantação de serviços de apoio aos

migrantes internacionais em Corumbá, MS, visando mitigar as dificuldades encontradas por

esses migrantes referentes às informações básicas como orientações, direitos e serviços.

O Acolhida Migrante se propunha a fazer a coleta de dados, e a aplicação de escuta

qualificada desses migrantes e juntamente com parceiros estratégicos, direcionava-os para

atendimento nos respectivos órgãos responsáveis.

A partir dessa experiência e da aprovação do projeto coordenado pelo Migrafron

através de fomento em edital no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e

Tecnológico (CNPq), as estratégias para a formação de banco de dados relativos à migração

internacional em Corumbá passaram a ser redefinidas, em especial no formato final, nas

formas de digitalização dos dados registrados no papel e nas etapas de transferência de

resultados. Da mesma forma, o Migrafron tem buscado colaborar na formação permanente do

quadro de servidores públicos envolvidos nos segmentos que fazem parte do projeto,

notadamente os da assistência social, educação e saúde.

No âmbito desse projeto, as mesmas experiências estão aplicadas em Foz do Iguaçu,

no Paraná, uma tríplice fronteira envolvendo o Brasil, Argentina e Paraguai, com níveis de
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complexidades mais acentuadas que Corumbá por contar com um número maior de

habitantes.

Outro resultado obtido pelas metodologias aplicadas pelo Migrafron foi o Anuário das

Migrações Internacionais em Corumbá, MS (Migrafron, 2023). Tal anuário, vinculado ao

Programa de Pós-Graduação em Estudos Fronteiriços da UFMS, foi elaborado a partir de

demandas apresentadas pelos Comitê Municipal de Atenção ao Imigrante, Refugiado e

Apátrida (COMAIRA) e pelos seguintes órgãos: Secretarias Municipais de Educação

(SEMED) e de Assistência Social e Cidadania da Prefeitura Municipal de Corumbá - MS

(SMASC). Contou com a parceria da Secretaria Especial de Saúde Indígena (SESAI), através

de seu escritório sediado em Corumbá - MS; da rede de colaboradores em diversos segmentos

da administração pública e de variadas atividades econômicas na cidade; e também, com

apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), buscou

demonstrar a diversidade de nacionalidades domiciliadas na cidade de Corumbá, MS (Figura

3).

Dessa forma, portanto, estão em desenvolvimento pesquisas junto aos registros que as

municipalidades produzem e que são pouco ou muito pouco utilizados. Falamos aqui do

CadÚnico, base de dados das principais políticas públicas no país, especialmente aquelas

ligadas à assistência social, como o Bolsa Família, o DataSUS, alimentado pelos órgãos que

compõem o sistema de saúde nas cidades e o TAGNOS, sistema municipal de registros de

matrículas na rede municipal de educação em Corumbá.
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Figura 3 – Nacionalidades identificadas no Anuário das Migrações Internacionais.

Fonte: Migrafron, 2023.

Entende-se que identificando essas nacionalidades domiciliadas no município de

Corumbá (MS), a municipalidade passe a ter um instrumento de reflexão sobre a realidade

demográfica da cidade. E a partir dela auxiliar nas tomadas de decisões do poder público,

auxiliando em políticas públicas que possam garantir um melhor acolhimento deste grupo
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social e que, por vezes, possa estar invisível ao poder público (Migrafron, 2023). A

identificação de 28 nacionalidades domiciliadas em 2022 tornou-se um dos mais importantes

resultados para o reconhecimento das necessidades de identificar esse público, bem como suas

demandas relativas às vulnerabilidades e riscos sociais a que estão sujeitos.

O Protocolo de Atendimento ao Migrante Internacional em Corumbá, MS e o Anuário

das Migrações Internacionais são exemplos de resultados das análises realizadas pelo

Migrafron. O Protocolo de Atendimento ao Migrante Internacional em Corumbá, MS,

elaborado pela Prefeitura de Corumbá em conjunto com o COMAIRA e articulado com o

apoio do CNPq, foi apresentado ao público em maio de 2023 (Corumbá, 2023). Este

protocolo tem como um dos seus objetivos aprimorar o atendimento ao migrante

internacional, percebendo as demandas tanto do migrante quanto do agente público,

capacitando estes agentes a fim de atender esse público em suas diversas especificidades.

Consideramos como um dos mais importantes instrumentos de gestão da migração em cidades

de fronteira que conhecemos.

Após levantamento e análise de dados, realizada pelos gestores públicos, captados das

secretarias de assistência social e da educação do município, foram identificadas dificuldades

nos atendimentos aos migrantes internacionais que fazem uso destas secretarias. Percebeu-se

a necessidade de melhorar as condições de trabalho dos agentes públicos que estão na linha de

frente do atendimento deste grupo social que traz consigo especificidades diversas.

Especificidades estas não registradas em nenhuma base de dados, identificada apenas de

maneira empírica pelos agentes públicos (Migrafron, 2023). A partir da experiência destes

projetos a Casa foi considerada como relevante local para a coleta de dados.

Conforme pudemos apurar, na atualidade o Protocolo encontra-se em fase de

implantação com as formações permanentes dos servidores públicos municipais daquelas

secretarias envolvidas desde o princípio do desenvolvimento do projeto. Essa etapa poderá

mitigar diversas dificuldades que esses agentes públicos enfrentam em seus cotidianos, como

as diferenças de hábitos e culturas, linguagens e compreensão de demandas que são

específicas quando comparadas com as dos nacionais do Brasil.

Realizamos leituras a respeito que deram conta de explicar a importância dessa

fronteira tanto em sua escala continental, ou seja, a relevância que ela tem nos fluxos

continentais, quanto na nacional, onde procuramos compreender os diversos caminhos que ela
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possibilita de acesso às regiões mais procuradas em território nacional, notadamente o

centro-sul do Brasil. Para tanto, utilizamos de textos de Jesus (2022), que trata dos haitianos e

a relevância dos espaços fronteiriços em estudo para suas tomadas de decisão em utilizar

dessa fronteira para ingressar no território brasileiro. Oliveira e Loio (2022) tratam da Casa a

partir da sua localização em fronteira.
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2. CASA DO MIGRANTE EM FRONTEIRA: DESAFIOS DE GESTÃO E

GOVERNANÇA

Neste capítulo apresentamos o local de coleta de dados do fluxo de imigrantes

internacionais que passam pela fronteira Brasil-Bolívia. Apresentaremos seus aspectos físicos,

estrutura organizacional, a rotina dos agentes públicos, bem como o problema observado e a

solução pretendida.

Até o estabelecimento da Casa, pela gestão municipal de assistência social, em julho

de 2020, os atendimentos aos migrantes internacionais eram realizados na Casa de Passagem

"Albergue da Fraternidade José Lins", também conhecida como Albergue (Imagem 1). Tal

espaço, até então, tinha como público desde pessoas em trânsito, migrantes nacionais e

internacionais, indivíduos que passaram por situações emergenciais, como também os que

sofreram violações de direitos. O local atendia, ainda, mulheres vítimas de violência, pessoas

com transtornos mentais, usuários de drogas, tal como pessoas em situação de rua. (Oliveira;

Papa, 2017)

Imagem 1. Fachada da Casa de Passagem Albergue da Fraternidade José Lins.

Fonte: Loio, G. X., 2023.
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A Casa de Passagem José Lins tornou-se inadequada para receber os migrantes

internacionais, visto a discrepância das vulnerabilidades deste grupo social com o

público-alvo atendido por este equipamento municipal (Dupas; Dias de Jesus, 2022). Em

nossas visitas ao local, relatou-se que, já houve ocasião em que acolhidos com doença

infectocontagiosa (tuberculose) dividiram o mesmo espaço com migrantes, crianças e idosos.

Para que tenhamos mais clareza a respeito da histórica presença de migrantes

internacionais em Corumbá, utilizamos os dados contidos em documento elaborado pela

Agencia para el Desarrollo de las Macroregiones y zonas fronterizas (ADEMAF) e pela

Prefeitura de Corumbá, em 2014. Nele constam os registros de nacionalidades que fizeram

uso da Casa de Passagem nos anos de 2012 a 2014. No Quadro 1 é possível observar a

variedade de nacionalidades e respectivos continentes que passaram por aquele equipamento

no período citado.

Quadro 1 - Países de origem de migrantes internacionais atendidos na Casa de Passagem José Lins no período

de 2012-2014

América Europa África Ásia

Argentina Alemanha Egito Bangladesh

Bolívia Áustria Marrocos Paquistão

Canadá Bélgica Nigéria Rússia

Chile Eslováquia Senegal

Colômbia Eslovênia Tanzânia

Equador Espanha

Guiana Francesa França

Haiti Itália

Paraguai Polônia

Peru Portugal

República Dominicana República da Malta

Uruguai Ucrânia

Venezuela

Fonte: Elaboração própria a partir de dados fornecidos pela ADEMAF e PMC, 2024.
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Na Figura 4 ilustramos os países mencionados no Quadro acima para que possam ser

visualizadas as origens desses usuários. Nota-se que, à exceção da Oceania e da Antártida,

todos os continentes habitados tiveram algum de seus naturais passando pela fronteira em

estudo. Constata-se então, a predominância de migrantes sul-americanos por conta da

proximidade e da localização mais acessível aos grandes centros do Brasil.

Figura 4 - Países de origem dos imigrantes internacionais atendidos pelo Albergue entre 2012 a 2014

Fonte: Elaboração própria a partir de dados fornecidos pela ADEMAF e PMC, 2024.

No Quadro 1 destacamos a diversidade de nacionalidades que por aquele equipamento

passaram, demonstrando o quanto era ampla a presença deles nesse local. Isso implicava em

enormes desafios para os servidores que ali atuavam, indo desde a questão linguística, como é

ilustrado no Quadro 2, até a cultural, passando por aspectos religiosos e documentais.

Quadro 2 - Idiomas mais falados nos países de origem dos imigrantes atendidos pelo Albergue entre 2012 e

2014

Alemão Eslovaco Inglês Polonês Urdu

Árabe Esloveno Italiano Russo

Bangla Espanhol Maltês Suaili

Crioulo Francês Neerlandês Ucrâniano

Fonte: Elaboração própria a partir de dados fornecidos pela ADEMAF e PMC, 2024.
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A partir desses quadros percebeu-se a necessidade de criar um equipamento na

Assistência Social e que fosse especializado no atendimento, alojamento, acolhimento e

encaminhamento aos migrantes internacionais em Corumbá (Valle, 2020). Desta forma, a

Casa foi concebida para atender a demanda de atendimento daqueles migrantes internacionais

que antes faziam uso da Casa de Passagem José Lins, que se mostrava sobrecarregada por

atender além desses migrantes internacionais, outros grupos sociais.

A Casa tem como objetivo realizar atendimento mais adequado ao extenso número de

imigrantes que passam por essa fronteira ingressando ou saindo do território brasileiro. A

referida Casa acolhe, abriga, orienta e encaminha. O acolhimento ocorre, por meio de escuta

qualificada da assistente social e psicóloga que trabalham no local e há a orientação ao

público usuário da Casa quanto aos seus direitos e deveres em território brasileiro. Abriga em

seu prédio os migrantes que não dispõem de um local para pernoitar, fazer refeições ou tomar

banho. Encaminha para os respectivos órgãos para atendimento das necessidades demandadas

pelos que fazem uso do equipamento municipal (Almeida, 2020).

Em relatório fornecido pelo assistente social, já no ano seguinte à sua implantação, a

Casa registrou mais de mil atendimentos (Almeida, 2020). Dessa forma, de acordo com o

relatório citado anteriormente, observou-se que a Casa desenvolve um papel relevante na

fronteira Brasil-Bolívia, haja vista a grande quantidade de imigrantes que a cidade de

Corumbá tem recebido nos últimos quatro anos vindos da Colômbia, Haiti e principalmente

da Venezuela. Evidenciou-se, também, que este equipamento municipal se mostrou um ponto

de apoio para o migrante internacional que tem Corumbá em sua trajetória rumo a outros

destinos, como os grandes centros do país (Dupas; Dias de Jesus, 2022).

A pesquisa realizada sobre as demais casas de migrantes ou de passagem estabelecidas

em cidades de fronteira do território nacional encontrou alguns equipamentos similares a Casa

que oferecem simultaneamente os quatro serviços em um mesmo local; acolhimento, abrigo,

orientação e encaminhamento. Um exemplo é a Casa de Acolhida para Migrantes, Refugiados

e Apátridas do município de Brasiléia. A referida casa tem o apoio do Centro de Referência

de Assistência Social (CRAS) e Centro de Referência Especializado de Assistência Social

(CREAS), responsável por fazerem o credenciamento dos imigrantes, a assistência e o apoio

no atendimento e encaminhamento do imigrante (BRASIL, 2024).
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Estabelecida na região central da cidade de Corumbá, mas especificamente à rua

América, 1480, a Casa (Imagem 2) é de fácil acesso. Distante 1,6 km do terminal rodoviário e

conta com a cobertura da empresa de transporte público do município.

Imagem 2. Fachada da Casa do Migrante.

Fonte: Loio, G. X., 2023.

A estrutura da Casa conta um dormitório coletivo para os homens e três quartos para

mulheres e crianças, sendo dois destes suítes. Os dormitórios coletivos (Imagem 3) possuem

capacidade para abrigar até dez pessoas, todavia, havendo a necessidade, a Casa disponibiliza

colchões para serem utilizados no chão do espaço. Já para as mulheres e crianças, são

disponibilizados três quartos com capacidade de até quinze pessoas. No total, a Casa tem

capacidade máxima de vinte e cinco ocupantes.
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Imagem 3. Dormitório coletivo destinado aos homens.

Fonte: Loio, G. X., 2023.

A Casa disponibiliza um importante espaço destinado às mulheres e crianças,

conforme ilustra a Imagem 4. Que visa garantir níveis de segurança e privacidade às usuárias.

Esse tipo de espaço se torna cada vez mais necessário em razão da feminização das

migrações. Segundo Nezzi e Fontana, 2023, o Sistema de Registro Nacional Migratório

(SISMIGRA) constatou um aumento de 12,2% no quantitativo de mulheres migrando na

última década. Em 2021 as mulheres já correspondiam a 44,8% do total de imigrantes no

Brasil. Conforme ressaltam algumas pesquisas, as mulheres já não são mais atores passivos

no processo migratório onde assumiram diversos protagonismos, haja vista o aumento

significativo dessas migrantes, mesmo as que pertencem a sociedades predominantemente

patriarcais, como México e Marrocos (Loio, 2018).

Para mulheres e crianças, são oferecidos três quartos, destes, dois são suítes. Os

banheiros são divididos da seguinte maneira: as mulheres e crianças utilizam os banheiros que

fazem parte destas duas suítes, e para os homens é disponibilizado um outro banheiro que fica

localizado na área externa da Casa.
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Imagem 4. Quartos para mulheres e crianças.

Fonte: Loio, G. X., 2023.

Além dos quartos, a estrutura física do local é composta também por uma cozinha,

onde são preparadas as três refeições oferecidas aos migrantes, refeitório, onde são servidos o

café da manhã, almoço e jantar, sala de televisão (Imagem 5), espaço para crianças com

brinquedos e uma lavanderia. O local conta também com um espaço externo com cobertura

para abrigar os migrantes que preferem montar suas barracas. A Casa é um espaço onde são

permitidos animais, por lá já passaram animais de estimação como: cachorros, gatos e

coelhos.
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Imagem 5. Sala de Televisão.

Fonte: LOIO, G. X., 2023.

A estrutura funcional da Casa é composta pelo coordenador, psicóloga, assistente

social, assistentes administrativos, cuidadores sociais, auxiliar de serviços diversos, e

cozinheira. Conforme descreve Corumbá, c2024, a Casa é uma unidade da proteção social

especial de alta complexidade que tem o objetivo de acolher famílias ou indivíduos oriundos

de mobilidade humana e/ou migração internacional, proporcionando um atendimento

adequado a essa população que se encontra em situação de vulnerabilidade.

Após algumas visitas, foi possível observar que a Casa está estruturada para atender o

seu público-alvo da seguinte maneira: ao dar entrada, ainda na recepção, o migrante é

atendido por um agente público que realiza uma prévia entrevista e em seguida efetua seu

cadastro com os dados coletados em um formulário impresso conforme ANEXOS I e II.

Percebe-se algumas desvantagens dessa prática, entre elas podemos apontar: limitações do

espaço físico necessário para armazenamento destes formulários, pois a cada formulário

preenchido, mais espaço se faz necessário, atualmente o formulário é composto por seis

páginas.

Outro aspecto está relacionado à preservação e conservação de documentos em papel,

haja vista que, tal armazenamento exige amplo conhecimento sobre as deteriorações que

podem atingí-los. Estas podem ser de naturezas diversas e, havendo diferentes causas. Na
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maioria das vezes acarretam imperfeições capazes de, em determinados casos, gerarem a

destruição total do documento. Assim, o conhecimento destas deteriorações determina

diretrizes a serem seguidas para a realização de ações corretas quanto à conservação, bem

como a adoção de medidas ideais de prevenção contra futuros danos. O Manual Técnico de

Preservação e Conservação de Documentos Extrajudiciais da Fundação da Biblioteca

Nacional (2011) cita como alguns tipos de deterioração:

- sujidades: formadas por partículas e materiais estranhos depositados sobre os documentos,

podem causar alterações em sua leitura, propiciando, também, uma aparência de descuido

com o documento;

- poeiras: acúmulos de partículas que se depositam sobre a superfície dos documentos. Como,

por exemplo, o aumento da umidade na superfície dos papéis e nos cortes superiores,

possibilitando o desenvolvimento de microorganismos e o aumento dos efeitos de uma

contaminação atmosférica, propiciando o surgimento de oxidações e acidificações;

- gorduras: o manuseio e a limpeza inadequadas geram o surgimento e o acúmulo de

substâncias gordurosas sobre a superfície dos papéis. Tais depósitos de gordura podem oxidar

com o passar do tempo e provocar o aparecimento de manchas que tendem a escurecer e

amarelecer os papéis, favorecendo possível ataque biológico;

- manchas de cola, ferrugem: As manchas afetam diretamente a integridade física e a

aparência estética dos documentos. As manchas causadas por oxidações e por colas são as

mais comuns. As manchas de ferrugem nos papéis são geralmente provocadas pela oxidação

de elementos metálicos aderidos e em contato com eles, tais como grampos, clipes, fechos,

etc que em determinadas condições de umidade oxidam e geram manchas;

- deformações: as deformações que afetam os papéis enquanto suporte de documentos são

provocadas devido a manuseios inadequados;

- rasgos e rupturas: os rasgos são rompimentos em partes do papel. As rupturas acarretam

perdas de partes dos papeis e comprometem a integridade dos documentos;

- auréolas; aparecem nos documentos a partir da penetração de qualquer tipo de líquido,

frequentemente, de água. Quando esta penetra no papel arrasta as sujidades e as partículas

depositadas sobre ele, gerando o aparecimento de manchas e de áreas com tonalidades
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diferentes. Uma das causas pode ser atribuída ao armazenamento de documentos em áreas

excessivamente úmidas;

- amarelecimento: dentre as causas que geram o amarelecimento de documentos, destacam-se

o grau de acidez do papel que pode gerar escurecimento, amarelecimento e fragilidade e a luz

que atua como um dos principais agentes de degradação dos papéis, facilitando\ o surgimento

do processo de oxidação;

- biodeterioração: trata-se das deteriorações e deformações causadas por agentes biológicos,

notadamente fungos, insetos e roedores. As causas destas deteriorações são decorrentes

principalmente de dois fatores tais como: a existência de alimentos nos componentes

formadores do papel, como celulose, açúcares e glicose e, ambientes onde umidade e

temperatura favorecem a vida, o desenvolvimento e a reprodução destes agentes.

A imagem 6 ilustra a maneira de como os formulários dos atendimentos são

armazenados, percebe-se que a Casa não conta com um espaço adequado e com os devidos

cuidados necessários, como: controles de temperatura e umidade, luz , estantes com adequado

cuidado, e espaçamento e posicionamento das caixas.

A partir da imagem pode-se destacar alguns apontamentos sobre o armazenamento

adequado dos documentos, de acordo com o The British Library National Preservation Office

(2009). Conforme a publicação, os documentos devem ser guardados na posição vertical, em

estantes e em ambientes bem-ventilados, as estantes devem ser compostas por materiais fortes

e não combustíveis, recomendando-se que haja exame frequente de estantes metálicas para

evitar a ferrugem e as estantes de madeira, mantendo-as limpas para evitar caruncho. Quanto

à temperatura e umidade, indica-se que o ideal seja um sistema de ar-condicionado com

umidificação ou desumidificação, se for necessário, para manter os depósitos numa

temperatura estável, que não exceda 18 ºC. O ar deve ser removido e constantemente filtrado

para eliminar 95% dos grãos de pó. Quanto à luz, recomenda-se que o local do acervo não

deve ter janelas, ou, procure-se reduzir a incidência de luz natural ao mínimo possível.
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Imagem 6. Armário onde as fichas são armazenadas.

Fonte: Loio, G.X., 2023.

Ainda relacionado à segurança, agora da informação, esses formulários possuem

dados sensíveis dos migrantes atendidos. Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD),

alguns dados exigem mais atenção, como os relativos a crianças e adolescentes e, também, os

que revelam origem racial ou étnica, convicções religiosas ou filosóficas, opiniões políticas,

filiação sindical, questões genéticas, biométricas e sobre a saúde ou a vida sexual de uma

pessoa (Brasil, 2023).

Quanto ao acesso e recuperação da informação, observou-se certa morosidade no

procedimento adotado pela Casa para a pesquisa por informações específicas, já que se trata

de uma tarefa realizada de forma manual. Atualmente, esse procedimento de levantamento de
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uma determinada informação requerida pelos gestores, ocorre da seguinte forma: um agente

público insere em uma planilha eletrônica no excel os dados solicitados. Observou-se que

nem todos os dados dos formulários são lançados nesta planilha local, somente os referentes

às solicitações. Em caso de uma nova requisição em que esses dados já lançados não

contemplem essa nova solicitação, o agente público precisa repetir o processo de lançamento

de dados em uma nova planilha com os dados necessários para a recuperação das informações

solicitadas pela gestão.

Verificou-se, portanto, o quanto a captura de informações ainda necessita ser

aprimorada. E, é com relação a esse aspecto que essa pesquisa se deteve. Com os registros dos

atendimentos armazenados de forma digital e aplicando os conceitos e boas práticas da

governança de dados, criando políticas, processos e métodos, otimizam-se tanto a coleta, o

armazenamento e a recuperação dos dados. De acordo com Santos (2010), a governança de

dados é uma ação multidisciplinar que tem por objetivo tratar os dados com políticas,

padronizações, processos, pessoas e tecnologia, elementos essenciais à administração dos

dados.

O aprimoramento na gestão das informações colaboraria tanto com os estudos do

Observatório, quanto com as práticas do projeto, do qual também faço parte, de título:

Atendimento e Acolhida aos Migrantes Internacionais em Municípios de Fronteira: Análise e

Acompanhamento na Implantação de Protocolos de Acolhimento a Pessoas em Diferentes

Situações Migratórias em Foz do Iguaçu (PR) e Corumbá (MS)6. Este, aprovado pelo

Conselho de Ética e Pesquisa. Da mesma forma aprimoraria o caminho para a criação de

governança que daria para a gestão melhores leituras sobre os impactos do fluxo migratório.

Pretendeu-se, portanto, com este trabalho, implementar um banco de dados em uma

aplicação web, para melhorar a realização de operações envolvendo os registros dos

atendimentos realizados pela Casa. Um sistema de banco de dados é basicamente um sistema

computadorizado de manutenção de registros. Date (1941) aponta que o banco de dados, por

si só, pode ser considerado como o equivalente eletrônico de um armário de arquivamento; ou

seja, ele é um repositório ou recipiente para uma coleção de arquivos de dados

computadorizados.

6 Cf. Aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa através ao do parecer ao projeto submetido no link:
https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf;jsessionid=SYPXo+eguIJCTzkCOy3YuErZ
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A implementação do banco de dados possibilitará aos gestores a obtenção de dados

longitudinais e transversais dos atendimentos realizados. Dados longitudinais podem ser

compreendidos a partir de uma comparação com dados transversais (Mesquita; Fernandes;

Figueiredo Filho, 2021). Em uma análise transversal (cross-section), as informações sobre

casos e variáveis são coletadas em um ponto específico do tempo. Por exemplo, o número de

imigrantes vindos da Venezuela (variável) para o Brasil (casos) em 2023 (tempo). Em

contrapartida, dados longitudinais são coletados em um determinado período de tempo, o que

permite-se observar a mudança dos valores em cada caso para cada variável pesquisada.

Nesse caso, podemos analisar a quantidade de imigrantes internacionais vindos da Venezuela

(variável) para o Brasil (casos) no período compreendido entre 2022 e 2023 (tempo)

(Mesquita; Fernandes; Figueiredo Filho, 2021).

Valendo-se de revisões bibliográficas a respeito da migração internacional e da

fronteira, o que se propõe com esta pesquisa é aprimorar a gestão dos dados e informações,

bem como a governança de dados da Casa. Barata (2015), define a governança de dados como

"responsável pelo controle e gestão dos dados da organização, possibilitando a transformação

de dados em informações para a tomada de decisões estratégicas".

Para compreendermos a diferença entre dados e informação, Coronel; Peter (2010)

descrevem os dados como fatos brutos, com a palavra bruto indicando que os fatos ainda não

passaram por nenhum processamento para revelar seu significado. Logo, as informações são o

resultado do processamento de dados brutos, revelando seu significado. Podemos

exemplificar essa diferença com um dado aleatório retirado de uma base de dados, neste caso

o número quarenta (40). Fora de contexto, esse número pode representar qualquer coisa.

Poderia ser a leitura de temperatura em Celsius, para um dia de verão, mais um dia quente.

Para um paciente, risco de vida. As informações são fundamentais para tomadas de decisões.
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3. CONSTRUÇÃO DA APLICAÇÃO WEB COM BANCO DE DADOS DOS

REGISTROS DE ACOLHIMENTOS DA CASA DO MIGRANTE:

APLICAÇÃO E TRANSFERÊNCIA

Será apresentado neste capítulo, a implementação da aplicação web com banco de

dados dos registros de atendimento da Casa, CadMigrante; procedimentos e tecnologias

utilizadas para o desenvolvimento do formulário eletrônico; capacitações dadas aos agentes

públicos que atuam diretamente com a captação dos dados; e por fim, apresentaremos os

resultados da pesquisa.

A pesquisa iniciou a fase de pesquisa-ação no campo no início do mês de maio de

2023. O formulário de cadastro dos atendimentos dos migrantes internacionais utilizado pela

Cara para coleta de dados foi adaptado para o meio digital e disponibilizado online, por meio

de um formulário eletrônico no website do Migrafron, hospedado inicialmente e somente

durante o período da pesquisa, no domínio da UFMS, após este período o banco de dados foi

transferido (Anexo VII) para a Secretaria de Assistência Social do Município de Corumbá,

MS e excluído do site do Migrafron.

Norteados pela lei de nº 13.709, de 14 de agosto de 2018, Lei Geral de Proteção de

Dados Pessoais (LGPD), tomou-se o cuidado com os dados captados na Casa conforme artigo

7º:
Art. 7º O tratamento de dados pessoais somente poderá ser realizado nas seguintes
hipóteses:
I - mediante o fornecimento de consentimento pelo titular;
[...]
IV - para a realização de estudos por órgão de pesquisa, garantida, sempre que
possível, a anonimização dos dados pessoais; (Brasil, 2018)

Bem como artigo 11ª da mesma lei:
Art. 11. O tratamento de dados pessoais sensíveis somente poderá ocorrer nas
seguintes hipóteses:
I - quando o titular ou seu responsável legal consentir, de forma específica e
destacada, para finalidades específicas;
II - sem fornecimento de consentimento do titular, nas hipóteses em que for
indispensável para:
[...]
b) tratamento compartilhado de dados necessários à execução, pela administração
pública, de políticas públicas previstas em leis ou regulamentos;
c) realização de estudos por órgão de pesquisa, garantida, sempre que possível, a
anonimização dos dados pessoais sensíveis; (Brasil, 2018)

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.709-2018?OpenDocument
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O referido website foi desenvolvido em conjunto com o Laboratório de Ensino em

Computação (LECO) da UFMS, por intermédio de parceria com o projeto de extensão

intitulado: Fábrica de Software: Uma abordagem Acadêmica7. A Figura 5 ilustra o

Fluxograma da solução desenvolvida para a Casa. Na referida Figura, podemos observar

desde a fase inicial onde o problema foi observado até as fases cíclicas de homologação e

produção. A solução proposta esteve continuamente em busca de novas tecnologias e

processos durante o período da pesquisa.

Segundo Santos; Feller; Motta (2014) a necessidade de haver ambientes distintos para

desenvolvimento (homologação) e produção de aplicações é bastante clara. Deste modo,

modificações realizadas incorretamente em ambiente de desenvolvimento não afetam a

aplicação que está em ambiente de produção, acessível ao usuário final.

No ambiente de homologação, constantes pesquisas por novos softwares foram

realizadas. No ambiente de homologação pudemos realizar diversos testes em laboratório.

Esse ambiente estava disponível somente para a equipe de desenvolvimento. Os softwares

testados que traziam melhoria na aplicação, eram implementados no ambiente de produção.

Este último ambiente era a aplicação em si, a que estava disponível para os usuários da Casa.

Figura 5. Fluxograma da solução desenvolvida para a Casa do Migrante.

7 Aprovado pelo Edital UFMS/PROECE Nº 376/2022 - EXT/PROECE-2023. Disponível em:

https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?id=493073.
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Fonte: LOIO, G.X., 2024.

3.1. Elaboração do CadMigrante

A tecnologia utilizada no desenvolvimento do CadMigrante foi o Wordpress, em sua

versão 6.1.3, que se refere a um Sistema de Gestão de Conteúdo, disponibilizado de forma
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gratuita no seguinte endereço eletrônico: https://br.wordpress.org/. Bem como os plugins8

utilizados, como o Participants Database9, plugin para gerenciar um banco de dados de

participantes, membros ou voluntários. Para a recuperação dos dados e geração de relatórios e

painéis informativos, foi utilizado o Looker Studio10, igualmente gratuito. O desenvolvimento

do CadMigrante seguiu as seguintes etapas:

- Inicialmente, buscamos dar um nome à aplicação web que fosse de fácil

memorização e que remetesse ao cadastro de atendimento ao migrante. Unimos

então as palavras Cadastro e Migrante, resultando assim em CadMigrante;

- Após essa primeira fase, foram desenvolvidas as páginas de cadastro e de

busca dos acolhimentos no website do Migrafron. Estas páginas já foram

criadas em um ambiente restrito, acessível mediante autenticação de usuário e

senha. O controle da lista de usuários que acessaram esta área foi feito pela

gestão da Casa;

- Após essa etapa, procedeu-se à elaboração do formulário eletrônico. Nesta

etapa procurou-se manter a estrutura do formulário físico, como as sessões e

sequência das perguntas. Algumas adaptações foram realizadas nesta etapa, em

conjunto com a gestão da Casa. Tais adaptações são referentes aos tipos de

dados aceitos para determinada pergunta do formulário, como a entrada do tipo

data, para o campo "data de entrada", por exemplo. Buscamos restringir, por

meio de campos de múltipla escolha e com respostas já pré-definidas, alguns

campos do formulário eletrônico, como por exemplo, uma solicitação da

gestão: a faixa etária. Evitou-se ao máximo os campos de texto, aqueles que

aceitam qualquer tipo de entrada digitada;

- Concluído a etapa de elaboração do formulário eletrônico, foram realizadas

capacitações com os agentes públicos responsáveis por receber os migrantes

internacionais que chegam a Casa;

- Após capacitações com os agentes públicos, os dados iniciais foram lançados

em conjunto com estes agentes, nestas ocasiões pudemos experienciar

10 Disponível em: https://lookerstudio.google.com/

9 Disponível em: https://xnau.com/work/wordpress-plugins/participants-database/

8 Plugins são arquivos instalados no Wordpress que adicionam uma ou um conjunto de funcionalidades
ao Wordpress. (Williams, B. and Tadlock, J. and Jacoby, J.J, 2020)
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situações como, dificuldades no preenchimento de alguns dados no formulário

eletrônico, esse retorno imediato resultou em adaptações feitas assim que

detectadas;

- Por fim, foram confeccionados relatórios dinâmicos do tipo dashboard para a

recuperação dos dados inseridos no banco de dados. A confecção dos gráficos

e tabelas contidas no dashboard, da mesma forma, foi realizada conjuntamente

com a gestão da Casa.

Buscamos desenvolver o formulário eletrônico com maior fidedignidade ao formulário

impresso em uso na Casa, respeitando ao máximo sua estrutura, como a sequência das seções

e perguntas. Para tanto, o desenvolvimento de sua versão eletrônica foi realizado em conjunto

com a gestão da Casa. Contudo, algumas adaptações necessitaram ser realizadas. Adaptações

estas, como campos que antes eram de texto, esses campos aceitam qualquer dado que for

digitado, para campos de múltiplas escolhas com respostas já pré-definidas, visando uma

melhor qualidade na coleta desses dados.

O formulário eletrônico foi disponibilizado durante o período da presente pesquisa em

uma área restrita do site do Migrafron, seu acesso foi limitado somente aos agentes públicos

elencados pelos gestores da Casa. Visando dar maior segurança aos dados captados, foi

elaborada a criação de dois tipos de perfis para esta aplicação, sendo estes, os administradores

e os usuários comuns. Os administradores tiveram acesso completo à aplicação, podendo

visualizar, cadastrar, editar e deletar quaisquer informações relacionadas aos registros de

acolhimento. Tal perfil limitou-se aos gestores da Casa. Já os agentes da Casa responsáveis

pelo atendimento e cadastro dos acolhidos fizeram parte do perfil de usuários comuns,

restritos somente à inserção, edição e visualização dos registros.

Para acessar o formulário eletrônico, o usuário precisará acessar o endereço do site

onde o CadMigrante estará disponibilizado, durante o período da pesquisa, o formulário

estava temporariamente no site do Migrafron. Após acessar o site, procurar pelo campo de

acesso à área restrita e digitar seu login e senha.. Com login e senha autenticados, basta o

usuário escolher entre as três opções disponíveis, que são elas: Cadastro de acolhimento, Lista

de acolhimentos e Sair. O fluxograma do uso do formulário eletrônico é evidenciado na

Figura 6.
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Figura 6. Fluxograma do uso do formulário eletrônico.

Fonte: Loio, G.X., 2024.

Concomitantemente ao formulário eletrônico, o formulário em papel continuou sendo

utilizado devido a necessidade de se atender a legislação de manutenção/guarda dos

documentos físicos. Após o preenchimento dos dados no formulário eletrônico, o agente

público tinha a possibilidade de imprimi-lo. Em caso de indisponibilidade de acesso ao

formulário eletrônico, o formulário em papel serviu como uma contingência, posteriormente

esses dados foram digitalizados pelos agentes da Casa.

Objetivando-se uma boa qualidade na captação dos dados gerados pela Casa, foram

realizadas capacitações dos agentes públicos responsáveis pelo atendimento inicial dos

migrantes, os mesmos que já preenchem o formulário impresso, por meio do projeto de
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extensão intitulado: Formação sobre fronteira e migração internacional na Casa do Migrante

Corumbá, MS11. Com a devida anuência da SMASC, conforme carta de interesse no Anexo

VI.

Inicialmente, participaram das capacitações, dois agentes públicos designados pelo

coordenador da Casa conforme podemos observar na Imagem 7. O referido projeto de

extensão teve como objetivos: Proporcionar aos servidores da Casa do Migrante em Corumbá,

MS, meios que efetivem a coleta de dados de maneira digital e elementos para compreensão

da realidade migratória e fronteiriças que eles atuam no cotidiano. Bem como, realizar

treinamento para a inserção de dados no sistema implantado na Casa e proporcionar formação

dos servidores sobre a realidade migratória internacional e fronteiriça.

Imagem 7. Capacitação de agentes públicos da Casa do Migrante.

Fonte: LOIO, G.X., 2023.

Foram realizados três encontros com os servidores da Casa em seus ambientes de

trabalho, onde foram tratados os seguintes temas:

11 EDITAL UFMS/PROECE Nº 376/2022 - EXT/PROECE-2023. Disponível em:
https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?id=502208
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- Coleta digital de dados;

- Realidades fronteiriças e migratórias internacionais; e,

- Cultura e diversidade advindas dos migrantes internacionais.

A formação foi individualizada, prática, e com o manuseio pelos servidores do

formulário eletrônico e de suas potencialidades de filtros e relatórios

Pretendendo-se evitar, ou ao menos minimizar a possibilidade de coletas de dados de

forma imprecisa, e além das capacitações realizadas com os agentes públicos, algumas

adaptações foram realizadas na confecção do formulário eletrônico. Tais adaptações foram

realizadas tanto na etapa de seu desenvolvimento quanto no decorrer da captação dos dados.

Percebemos, durante as primeiras recuperações dos dados, que quanto mais os campos do

formulário forem do tipo de múltipla escolha com opções pré-definidas, melhor é a qualidade

dos dados captados. Além da capacitação, também foi produzido um manual de utilização da

aplicação CadMigrante (ANEXO V) que foi disponibilizado para os usuários da Casa.

3.2 Captação dos dados

Algumas semanas após as capacitações e início da captação dos dados dos

atendimentos, constatamos algumas dificuldades tal como a indisponibilidade do formulário

eletrônico. A falta de conexão com a internet no mês de maio perdurou por mais de vinte dias,

inviabilizando o uso do formulário eletrônico. Esta ocasião nos reforçou a importância de se

manter, ao menos como forma de contingência, o formulário impresso.

Para além das dificuldades com a infraestrutura da Casa, que conta somente com um

computador, percebemos uma resistência dos agentes em incorporar em suas rotinas o uso do

formulário eletrônico.

À medida que os dados começaram a ser coletados e as primeiras análises realizadas,

foram constatadas entradas de dados com distintos erros, tais como no formato da data, com o

ano digitado de duas maneiras, como quatro ou dois dígitos: 2023 e 23; ora na forma como a

nacionalidade fora inserida, como: "boliviana", "boliviano" ou até o nome do país, como

"Bolívia" para a mesma entrada. Neste último caso, considerando os caracteres maiúsculos e

minúsculos e sinais de pontuação, a variação de um mesmo dado, chegou a ser de quatro
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formas diferentes: "boliviana", "boliviano", "boliviana." (com o “.” no final) e "Bolívia".

Objetivando-se acurar e dar agilidade ao preenchimento do formulário eletrônico,

algumas alterações nos campos a serem preenchidos foram efetuadas. O campo idade é um

exemplo, conforme demonstra a Figura 7. Inicialmente este campo era do tipo lista suspensa,

visando direcionar o usuário a escolher por uma faixa etária em específico. Entretanto, foi

observado, já nos primeiros lançamentos, que para tanto se fazia necessário dois cliques, um

para exibir a lista suspensa e outro para a escolha da faixa etária em questão. Por se tratar da

quantidade reduzida de opções, optamos por trocar este campo para um de múltipla escolha

em que as opções já são exibidas sem necessidade de nenhuma interação do usuário, bastando

somente um clique para a escolha desejada.

Figura 7. Seção Identificação do formulário eletrônico: campo Idade.

Fonte: Loio, G.X., 2023.
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Como adaptação, podemos citar ainda com exemplo na Figura 8, o campo

nacionalidade, que inicialmente era um campo de texto, em que o usuário precisaria digitar a

nacionalidade. Este campo sofreu alteração de um campo de texto para um campo de lista

suspensa. Desta maneira, o usuário ao invés de digitar a nacionalidade, apenas precisa

escolher uma das nacionalidades exibidas na lista apresentada. Outros exemplos dos campos

do formulário eletrônico podem ser vistos no anexo IV.

Figura 8. Seção Identificação do formulário eletrônico: campo nacionalidade.

Fonte: LOIO, G.X., 2023.
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Devido ao fato dos plugins utilizados no projeto serem gratuitos, suas funcionalidades

possuíam limitações. Um bom exemplo de limitação é o da validação dos campos, essa

funcionalidade garante que os dados sejam fiéis aos solicitados ao usuário. Em caso de erros

de digitação, pequenas correções são realizadas ou mensagens de erros são exibidas ao

usuário com orientações do preenchimento correto.

As buscas por plugins que atendessem aos requisitos propostos pela presente pesquisa,

persistiram por todo período da pesquisa, levando em consideração fatores como: a fácil

implementação, vasta documentação, comunidade ativa de desenvolvedores e que fossem

disponibilizados de forma gratuita.

3.3 Recuperação dos dados

Para o tratamento e recuperação dos dados, foi utilizado o Looker Studio em conjunto

com o Google Planilhas (Google Sheets). O Google Planilhas foi utilizado pois pode ser

utilizado como fonte de dados para geração dos dashboards no Looker Studio. Para a geração

desses dashboards foi necessário efetuar no plugin participants database, a exportação dos

dados em arquivo de formato CSV12, valores separados por vírgulas, no inglês:

comma-separated values. Após a exportação do banco de dados, o arquivo salvo no Google

Planilhas estará disponível para ser adicionado com uma fonte de dados no Looker Studio.

Optamos por utilizar a ferramenta on-line da Google, o Looker Studio, em sua versão

gratuita por julgarmos ser uma ferramenta de fácil leitura e análise dos dados já que conta

com filtros dinâmicos e instantâneos, podendo ser acessado em diversos tipos de dispositivos

além do computador, como em smartphones e tablets. A Figura 9 traz um exemplo de

dashboard elaborado com os dados coletados da Casa.

12 Em linhas gerais, o CSV é um formato usado para armazenar dados e que pode ser importado e

exportado por uma grande gama de softwares (Lacerda, 2021).
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Figura 9: Dashboard da Casa do Migrante.

Fonte: Loio, G. X., 2023.

O exemplo apresentado na Figura 9, trouxe dados captados entre os meses de abril e

julho de 2023. Neste período foram lançados no banco de dados da Casa, seiscentos e

cinquenta e três (653) formulários de atendimentos aos imigrantes internacionais. Os dados

foram lançados em ordem cronológica, tendo como ponto de partida os formulários impressos

preenchidos com data de início de atendimento realizados em abril de 2023.
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A ferramenta Looker Studio nos possibilita realizar filtros apenas clicando em uma

informação que nos interessa, como exemplo, ao clicarmos na porção azul do gráfico em

forma de rosca denominado Gênero, localizado no canto inferior esquerdo, iremos perceber

que todas as demais informações do dashboard relacionadas ao filtro Gênero: masculino se

reconfigura, e nos será exibido somente dados relacionados ao migrantes internacionais do

gênero masculino, como indica a Figura 10.

Figura 10: Dashboard com filtro de gênero masculino.

Fonte: LOIO, G.X., 2023.
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Percebemos a alteração do dashboard após clicarmos no filtro desejado. Neste caso, se

notarmos no canto superior direito, o quantitativo que antes era de 653 migrantes

internacionais atendidos, passou a ser de 428. Este último valor refere-se aos atendimentos

realizados somente para os migrantes do gênero masculino. De igual forma, podemos filtrar

ainda mais essas informações. Ao clicarmos em uma das linhas do gráfico denominado

Nacionalidades, veremos que o dashboard exibirá somente os dados relacionados aos

migrantes do gênero masculino e de nacionalidade recém selecionada. Para exemplificar, a

Figura 11, mostra o resultado dos migrantes de gênero masculino com nacionalidade

colombiana.

Figura 11: Dashboard com filtro de gênero masculino e nacionalidade colombiana

Fonte: Loio, G.X., 2023.
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Temos agora um dashboard exibindo as informações dos 130 migrantes colombianos

do gênero masculino. Esta ferramenta nos dá a possibilidade de combinarmos filtros. Tal

funcionalidade trará mais agilidade na recuperação das informações da Casa, auxiliando a

gestão e a governança deste equipamento municipal.

Um dos obstáculos no processo de digitalização está relacionado aos dados que não

foram preenchidos no papel. Neste aspecto foram realizadas tratativas com a SMASC para

encontrar uma solução, se não para o que já foi capturado, mas para procedimentos

duradouros.

Ao final do período de captação de dados da presente pesquisa, o banco de dados foi

transferido para a SMASC, na pessoa da Secretária de Assistência Social e Cidadania, Sra.

Amanda Cristiane Balancieri Iunes, via arquivo eletrônico no formato CSV. Além da

transferência do banco de dados, e através do Migrafron, nos propusemos a prestar qualquer

suporte durante o processo de implementação da referida base de dados na Secretaria de

Assistência Social e Cidadania, com o objetivo de assegurar uma integração eficaz e

proporcionando o suporte técnico necessário para o pleno aproveitamento dos dados

transferidos.
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Considerações Finais

O texto apresenta uma pesquisa voltada para a implementação de uma aplicação web,

com banco de dados, destinada ao armazenamento dos registros dos atendimentos realizados

na Casa. O estudo é situado no contexto das práticas de assistência social e na gestão de dados

em um ambiente fronteiriço, abordando a interseção entre tecnologia da informação e

políticas públicas voltadas para a migração internacional. A pesquisa destacou a importância

de se modernizar e digitalizar processos administrativos visando aprimorar o tratamento e a

segurança das informações sensíveis dos migrantes atendidos.

A presente pesquisa reflete uma preocupação com a segurança e gestão dos dados da

Casa, por se tratar de um ambiente que lida com informações sensíveis. Identificou-se

também através da pesquisa, problemas significativos no sistema atual de registro em papel,

entre eles os riscos físicos, associados à deterioração dos documentos e de gestão dos dados,

quanto à dificuldade de acesso rápido e preciso às informações. Essa análise fundamentou a

proposta de um sistema digital que pudesse centralizar e organizar os dados de forma mais

segura e eficiente.

Outro ponto relevante é a integração de equipes multidisciplinares e de instituições

evidenciadas no texto, em particular através do Migrafron. A colaboração interinstitucional e

interdisciplinar proposta é uma estratégia efetiva para abordar a complexidade do fenômeno

migratório em regiões de fronteira. A pesquisa, ao se basear em uma perspectiva

interdisciplinar, reforça a importância de unir conhecimentos técnicos, sociais e políticos para

o desenvolvimento de soluções mais abrangentes e eficazes para questões que transcendem

fronteiras geográficas e culturais.

A proposta sugerida na pesquisa apresentada, de digitalização dos registros de

atendimento e criação de um banco de dados, não se trata apenas de uma solução técnica, mas

também uma ferramenta para aprimorar a governança de dados no contexto da assistência

social. A governança de dados envolve não apenas a implementação de tecnologias, mas

também a criação de políticas, processos e capacitação de pessoal. Isso indica uma

compreensão holística do problema, onde a tecnologia é vista como parte de um sistema

maior que envolve práticas organizacionais e políticas públicas.
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A escolha pela pesquisa-ação indica um compromisso com a transformação prática da

realidade observada, já que o pesquisador também fez parte da rotina da Casa, mostrando que

o objetivo do estudo não é apenas teórico, mas voltado para a aplicação direta e imediata no

contexto investigado.

A proposta de digitalização não é apenas uma solução técnica, mas também uma

estratégia para aperfeiçoar a governança de dados e, consequentemente, o atendimento

prestado aos usuários da Casa, tendo em vista que tal solução possibilita a caracterização dos

perfis desses usuários.

A estrutura organizacional e física da Casa destaca a criação de um espaço que oferece

acolhimento, abrigo, orientação e encaminhamento, serviços fundamentais para os migrantes

que chegam ao Brasil através dessa rota fronteiriça. A Casa está equipada para lidar com uma

quantidade significativa de pessoas, embora existam desafios como a limitação de capacidade

física, o que ocasionalmente leva a um número de acolhimentos superior ao planejado. A

descrição do local, incluindo a divisão dos dormitórios e os serviços oferecidos, demonstra

um ambiente que visa proporcionar segurança e dignidade aos seus usuários, particularmente

às mulheres e crianças, que dispõem de espaços mais reservados e seguros.

A discussão sobre a aplicação da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) evidencia a

necessidade de um sistema mais seguro e eficiente para o armazenamento e manipulação

dessas informações, especialmente considerando a sensibilidade dos dados coletados.

A pesquisa apresentada detalha o desenvolvimento e a implementação de uma

aplicação web para o gerenciamento dos registros de atendimento a migrantes internacionais

na Casa. A abordagem utilizada se baseou em um sistema digital que procurou transpor os

formulários físicos para um ambiente online, buscando eficiência na coleta e no tratamento

dos dados. Essa iniciativa reflete a importância de digitalizar processos em órgãos públicos

para melhorar a gestão e a eficiência dos serviços oferecidos à população, especialmente em

contextos desafiadores como o da migração.

Um dos pontos centrais da pesquisa é a adaptação de um formulário físico para um

formato digital, usando tecnologias acessíveis e gratuitas, como o Wordpress e plugins

associados. A escolha dessas ferramentas sugere uma preocupação com a viabilidade

econômica do projeto, garantindo que a solução seja sustentável e facilmente mantida a longo

prazo. No entanto, a migração para o digital não foi isenta de desafios, como a necessidade de
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adaptações no formulário e a resistência inicial dos agentes públicos em adotar o novo

sistema.

A implementação da aplicação web CadMigrante, foi realizada seguindo as diretrizes

da LGPD. Teve-se a preocupação com a privacidade e a segurança dos dados pessoais

sensíveis dos migrantes, algo crucial em um contexto onde a vulnerabilidade desse grupo

social pode ser exacerbada por questões relacionadas à proteção inadequada de seus dados. A

atenção dada ao consentimento dos titulares e à anonimização dos dados, quando possível,

reforça o compromisso ético do projeto.

Outro aspecto relevante da pesquisa foi a capacitação dos agentes públicos que

utilizaram o sistema. Os treinamentos realizados visaram não apenas ensinar o uso do novo

sistema, mas também contextualizar os agentes públicos sobre a realidade migratória e

fronteiriça na qual estão inseridos. Esse enfoque multidimensional no treinamento evidencia a

importância de se considerar tanto a tecnologia quanto o contexto sociocultural em que ela foi

aplicada, garantindo que os agentes estivessem preparados para lidar com as complexidades

de seu trabalho.

No entanto, o texto também menciona dificuldades práticas encontradas na fase inicial

de implementação, como a indisponibilidade de internet e a resistência dos agentes em usar o

sistema digital. Essas dificuldades sublinham a importância de se considerar a infraestrutura

disponível e as mudanças culturais necessárias ao se implementar novas tecnologias em

ambientes institucionais. A continuidade do uso do formulário em papel como contingência

foi uma decisão prudente da gestão da Casa, o que demonstra uma abordagem realista e

adaptável à implementação da tecnologia.

Por fim, o uso do Looker Studio para a análise dos dados coletados demonstrou um

esforço em transformar os dados brutos em informações úteis para as tomadas de decisões. A

capacidade de gerar dashboards interativos que permitem a filtragem de informações em

tempo real foi um avanço significativo para a gestão da Casa, possibilitando uma governança

mais eficaz. Tais dashboards, se disponibilizados on-line, poderiam ser fontes de dados para

pesquisas futuras. Contudo, a menção a limitações nos plugins gratuitos utilizados sugere que,

para uma expansão futura, pode ser necessário investir em soluções tecnológicas mais

sofisticadas, que ofereçam maior flexibilidade e precisão na validação e no tratamento dos

dados.



57

A organização digital do atendimento ao imigrante na Casa, pela facilidade de

utilização dos dados como informação apresenta potencial de ser reconhecido

internacionalmente. A prefeitura poderá buscar parcerias com a Organização Internacional

para as Migrações (OIM) e o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados

(ACNUR) para implementar tais soluções tecnológicas mais robustas.
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ANEXOS

ANEXO I - Prontuário de Acolhimento Para Famílias
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ANEXO II - Prontuário de Atendimento para Solteiros
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ANEXO III - Solicitação Para Desenvolvimento de Atividade de Pesquisa - Casa do

Migrante
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ANEXO IV - Formulário eletrônico da Casa do Migrante
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ANEXO V - MANUAL DE UTILIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE

BANCO DE DADOS DA CASA DOMIGRANTE (CADMIGRANTE)
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ANEXO VI - Carta de interesse na aplicação do Projeto de Extensão: Formação sobre

Fronteira e Migração Internacional na Casa do Migrante de Corumbá-MS
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ANEXO VII - Ofício de Transferência da Base de Dados dos Registros de Atendimentos

Realizados na Casa do Migrante no Período de Abril a Maio de 2023.
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